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Tavinho estava mais que acostumado a viajar de avião, porque seu pai, o doutor Otávio, era um in­dustrial que tinha negócios em todas as partes do mundo e sempre levava o filho em suas viagens. Mas aque­la estava sendo uma grande novidade: era a primeira vez que Tavinho viajava em um avião pequeno, voando baixo sobre a floresta amazônica, pois o doutor Otávio estava in­te­res­sado na compra de uma grande fazenda para explo­ração de borracha. No aviãozinho, além dele e de Tavinho, só havia o piloto, homem experiente, acos­tumado a voar por aquelas lonjuras.

			Que coisa impressionante! Como era incrível ver a floresta de cima, um mar verde-escuro que parecia não ter fim!

			– Dentro dessa mata deve estar fervendo de bichos, pai! – observou o garoto.

			– E daqui não se nota nada, não é, Tavinho? Mas fique de olho, pois talvez dê para ver alguma aldeia de índios, numa clareira da mata.

			– Índios, é? Nunca vi um índio assim, pes­soal­mente, pai. Puxa! Deve ser duro viver assim, no meio do mato, sem eletricidade, sem televisão nem nada. Coitados!

			O piloto sorriu e meteu-se na conversa:

			– Coitados? Coitados, por quê?

			– Ora... – raciocinou o menino, tentando encontrar o argumento certo. – Eles nem têm automóveis... Nem uma bicicleta que seja!

			– Ah, ah! – riu o doutor Otávio. – O que os índios iam fazer com um automóvel no meio da mata?

			– Sei lá, pai... Mas essa gente não sabe nada de nada. Eles nem têm dinheiro! Vivem feito bichos, no meio do mato... São seres inferiores, como os bichos. São peri­go­sos, né? Eu vi um filme que...

			Nesse momento, a preocupação apareceu no rosto do piloto, e a conversa foi interrompida:

			– Doutor Otávio, o motor está falhando!

			O pai de Tavinho ficou branco:

			– Como assim? Nós vamos cair?

			– O motor aguenta mais um pouco. Se parar de todo, ainda poderemos planar até encontrar uma clareira.

			– O quê?! – assustou-se Tavinho. – Nós vamos pousar na selva?! No meio das feras e dos índios sel­vagens?

			– Temos de fazer um pouso de emergência – in­for­mou o piloto. – Não há outro jeito!

			Ai, que medo Tavinho sentiu naquele momento, en­quanto os três procuravam ansiosamente por uma abertura no meio da mata fechada!
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